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[R]

Resumo

Este texto tem dois objetivos principais: apresentar o conceito de “lei natural” e aquilo 

que seria a sua expressão como “lei escrita” e, depois, reinterpretar este conceito a par-

tir de uma perspectiva nietzschiana. Para alcançar este duplo objetivo urge, pois, em 

primeiro lugar, traçar, nas suas grandes linhas, as vicissitudes que atravessou a teoria 

da “lei natural” ao longo da tradição #losó#ca até a sua culminância naquelas correntes 

do direito natural, típicas dos tempos modernos. Convém também assinalar que este 

conceito encerra no seu bojo, como derivações, as noções de necessidade, de #nalidade 

e providência. Eis por que, para interpretá-lo e criticá-lo, são utilizadas algumas intui-

ções e análises de Nietzsche que, ao longo de sua obra, não cessa de se referir, direta ou 

indiretamente, a estas questões e, também, àquela de acaso. Não se trata, portanto, de 
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simplesmente apresentar uma crítica de Nietzsche aos conceitos de “lei natural” e “lei 

escrita”, mas, principalmente, de examiná-los à luz de seu pensamento.[#]
[P]

Palavras-chave: Lei natural. Lei escrita. Logos. Providência. Acaso. 

[B]

Abstract

This text has two main aims: 01) to set forth the concept of “natural law” and of what is sup-

posed to be its expression as “written law”; and, 02) to reinterpret this concept from a Nietzs-

chean perspective. In order to reach this double aim, it is necessary, !rst of all, to summarize 

the vicissitudes that the theory of “natural law” went through along the philosophical tradi-

tion till its culmination in those currents of jusnaturalism, typical of modern times. It is also 

noteworthy that this concept contains, as its extensions, the notions of necessity, !nalism, 

and providence. This is the reason why, in order to interpret and criticize it, some insights and 

analyses of Nietzsche are made use of, which, along with his writings, do not cease, directly 

or indirectly to point out to those issues, as well as to that of chance. It is not, therefore, a 

question of simply presenting Nietzsche’s valuation on “natural law” and “written law”, but 

mainly of examining them under the light of his thought. [#]
[K]

Keywords: Natural law. Written law. Logos. Providence. Chance.

 !" !#$%&'%!" (!" )$*!" +,-./0-!1" 2/&34,/!" 5,/('6" 7'!" 0%-81"
Ismênia, fora do palácio para comunicar-lhe o fatídico edito do novo 
soberano de Tebas, Creonte, segundo o qual não seria concedida sepul-
tura a um de seus irmãos, Polinício. Com efeito, dos dois irmãos da in-
ditosa Antígona – ambos abatidos no mesmo dia pelas mãos um do ou-
tro – o rei ordenara que Etéocles fosse sepultado consoante às normas 
rituais para que, chegado ao mundo subterrâneo, fosse recebido com as 
devidas honras pelos demais falecidos. Quanto ao cadáver do mísero 
Polinício, ele decretara que a nenhum cidadão seria lícito inumá-lo ou 
pranteá-lo, mas que, ao invés, fosse lançado por terra para servir de 
)!7&,"97"!:$7"(,"5;'<"=%!1"(0!/&$"(,">%-$")%,)?70&,"@'$"&,-!%!"2/-
tígona de sepultar o irmão, a Ismênia não restava outra alternativa se-
não a de adverti-la do grave infortúnio em que ambas incorreriam caso 
não obedecessem à autoridade real e, deste modo, transgredissem a lei 
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ABCD=EFGB1"HIIJ1")<"KLMKNO<" 8,"7$%0!1"($"P!&,1",")%?)%0,"E%$,/&$"!"($-
clarar que não tinha nenhuma consideração por aqueles que demons-
&%!:!-"-!07"$7&0-!"),%"'-"!-04,"(,"@'$")$Q!")R&%0!S" ABCD=EFGB1"
HIIJ1")<"TUO<"E,-"07&,1"@'$%0!"$Q$"704/0>5!%"@'$"7,-$/&$",7"“V'7&,7” – 
que se dedicam ao serviço e à defesa da  !"#$ – mereceriam receber as 
honras e o culto que, ao contrário, seriam negados aos seus traidores.

B$)'Q&!(,1"&,(!:0!1","0%-8,1"2/&34,/!";"5,/('60(!"!,"5R%5$%$"$1"
mais precisamente, a uma cela subterrânea, onde deverá ser acolhida 
),%"!@'$Q$7"@'$"/8,"78,"/$-":0:,7"/$-"-,%&,7"ABCD=EFGB1"HIIJ1"
)<"LHLO<"W/5,/7,Q!(!"$"0/5,/P,%-!(!"5,-"!"7$/&$/*!"(,7"+,-$/71"$Q!"
)%,P$%0%R"'-!"0/&$%%,4!*8,"@'$1"!&;"+,V$1"&$-"(0:0(0(,",7")!%&0(R%0,7"
da "%#&%$'(#)* e da "%#&+,&',(*-.,: “X$%$01"),%"!5!7,1":0,Q!(,"!"V'7&0*!"(0:0/!S"
Y<<<Z"G"!"@'$-")$(0%$0"!V'(!"7$1")$Q!"-0/+!")0$(!($1"P,0M-$"0-)'&!(,"
o nome de ímpia?”"ABCD=EFGB1"HIIJ1")<"LHNO<"G7&$"$%!1"),071","(0Q$-!"
em que fora lançada a heroína da tragédia: ou reconhecer em Creonte 
,"),%&!M:,6"(!"Q$0"(,"G7&!(,"$1"5,/7$@'$/&$-$/&$1"7'#-$&$%M7$"9"V'7-
&0*!"@'$",")%?)%0,"G7&!(,",'&,%4!%!",'1")$Q,"5,/&%R%0,1"V'Q4!%"&!Q"!*8,"
não como uma virtude de Estado, mas como um delito ou uma atitude 
criminosa que estava em aberto antagonismo com o amor e o dever fa-
miliar de sepultar o irmão. No primeiro caso, estaríamos diante do cha-
mado direito positivo, que compreende o direito escrito e o direito con-
suetudinário; no segundo caso, porém, prevaleceriam o bom senso e a 
equidade, que apontam para o convencionalmente denominado +#(%#),&
/*)0(*". Este último seria dotado de leis preexistentes às leis positivas 
$1"),%"5,/7$4'0/&$1"$7&!%0!"P'/(!(,"/'-!"7'),7&!"/!&'%$6!"(,"+,-$-"
ou, mais amplamente, numa lei natural que, em última instância, seria 
responsável pela própria ordem do universo. 

[!7"$-"@'$">/!Q-$/&$"5,/707&$"!"&$,%0!"(!"Q$0"/!&'%!QS"\!:$%0!"
]"0/75%0&!"/,"7$0,"(!"/!&'%$6!"]"'-!"%!50,/!Q0(!($1"'-!",%($-",'"'-"
logos do qual a lei positiva, as ações e a linguagem humanas seriam, por 
!770-"(06$%1" !7"-!/0P$7&!*^$7":073:$071" &!/43:$071" $_)$%0$/50R:$07S"[$-
lhor: teria este conceito uma fundamentação empírica, ou se trataria sim-
)Q$7-$/&$"($"'-!"5,/:$/*8,"!"-!071"($"'-!">5*8,"!"-!07S"E$%&,1"$77!7"
0/&$%%,4!*^$7"),($%0!-"/,7"%$5,/('60%"9"!/&04!"5,/&%,:;%70!"$75,QR7&05!"
em torno do nominalismo, do realismo e de suas derivações; o que não 
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seria totalmente inútil. Mas este não é o meu escopo. Tenciono tão-so-
-$/&$"P!6$%"%$77!Q&!%"!7")%0/50)!07":050770&'($7")$Q!7"@'!07")!77,'"$7&$"
conceito ao longo da história do pensamento para, depois, tecer algumas 
5,/70($%!*^$7"]"!")!%&0%"(!")$%7)$5&0:!"($" 0$`75+$"]"$-"&,%/,"($"'-!"
7'),7&!" %!50,/!Q0(!($" $">/!Q0(!($" 0/75%0&!7"/!"/!&'%$6!<"E,-$5$-,71"
),071"),%"!)%$7$/&!%"'-"$/7!0,"($"($>/0*8,"(!"“lei natural”.

A lei natural: tentativa de de"nição

Num primeiro momento, se a considerarmos a partir de uma 
)$%7)$5&0:!"+07&?%05!1"!"&$,%0!"(!"Q$0"/!&'%!Q"),($%0!"7$%"($>/0(!"/$4!-
tivamente, no sentido em que as formas típicas sob as quais ela se tem 
apresentado na Antiguidade, na Idade Média, na Idade Clássica e na 
fase contemporânea indicam – a despeito dos devaneios de Rousseau 
e do mito narrado por Hesíodo em 1$&)(*2*"3,$&%&,$&+#*$ – que em vão 
se procuraria um “$7&!(,"($"/!&'%$6!” no qual as sociedades huma-
nas, os Estados e as comunidades políticas teriam atravessado uma 
“idade de ouro” antes de sua formação propriamente dita. O próprio 
conceito de “/!&'%$6!” não é um conceito unívoco, na medida em que 
$Q$"),($"704/0>5!%a"

!O"um princípio de vida, de energia, de espontaneidade e de movi-
mento em todas as coisas existentes, ou ainda, a forma, a subs-
tância ou a causa dos seres que contêm em si o princípio de seu 
)%?)%0,"-,:0-$/&,"A2%07&?&$Q$7Ob"

#O"uma ordem, uma necessidade ou uma lei imanente ao próprio 
mundo, como o entendiam os estoicos; 

5O"uma imagem do pensamento ou o último termo da alma que 
!4,%!"7$"&,%/,'"'-"70-)Q$7"!50($/&$",'"'-"-$%,"%$c$_,"(!"0/-
&$Q04d/50!"AeQ,&0/,Ob"

(O" ,"$@'0:!Q$/&$"($"+0)?7&!7$"$f,'",'70!"A$-"Q!&0-a"substantiaO"/,7"
debates cristológicos do século IV; 

$O" a causalidade (/*)0(*&/*)0(*/)%O"$"!")%?)%0!"&,&!Q0(!($"(,7"7$%$7"
(/*)0(*&/*)0(*)*O"/!"$75,QR7&05!"Q!&0/!b"
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PO" a essência, a forma, o impulso espontâneo e, ainda, Deus e a con-
5!&$/!*8,"(!7"5,07!7"5%0!(!7"Ag$75!%&$7Ob"

4O" a fonte do conhecimento que, originária e estruturalmente, se di-
P$%$/50!"(!@'$Q!"(!"%$:$Q!*8,"AB)0/,6!Ob"

+O" ,"5,/V'/&,"($"&,(,7",7",#V$&,7"(!"$_)$%0d/50!"$1"&!-#;-1"!"%$4'-
Q!%0(!($"(,7"P$/.-$/,7"/,"&$-),"$"/,"$7)!*,"Ah!/&Ob"

0O" a Ideia na forma de ser outro ou, mais precisamente, na forma da 
$_&$%0,%0(!($"A\$4$QO<"

 ,"@'$"(06"%$7)$0&,"9"“lei natural”, existem, na perspectiva de To-
-R7"($"2@'0/,1"!7")%,),70*^$7"(!">Q,7,>!"-,%!Q"$"),Q3&05!1"!")!%&0%"(!7"
@'!07"7$"!/!Q07!-"!7"/,%-!7"@'$1"V'7&!-$/&$1"($%0:!-"($"'-!"7'),7&!"
Q$0"0/75%0&!"/!"/!&'%$6!<"G_07&$-"&!-#;-"!7")%,),70*^$7"@'$"5,/7&0&'$-"
!7"50d/50!7"(!"/!&'%$6!"$",7")%0/53)0,7"@'$"%$4$-"!"(0750)Q0/!"(!"Q?405!<"
G_07&$-1"$/>-1",7")%0/53)0,7"$"!7"/,%-!7"@'$"7$"%$P$%$-"!"&,(!"&;5/05!"
+'-!/!"!)&!"!"-!/0)'Q!%",7",#V$&,7"7'#-$&0(,7"9"/,77!":,/&!($<"X,-
davia, para o Aquinata, a lei natural está essencialmente subordinada 
9"Q$0"$&$%/!<"E,-"$P$0&,1"(!7"@'!&%,"5!'7!7"@'$"2%07&?&$Q$7"!)%$7$/&!"VR"
no Livro A da 4%)*56$#'*, e que a Escolástica transformará, sob a forma 
($"!(V$&0:,71"$-"5!'7!"-!&$%0!Q1"5!'7!"P,%-!Q1"5!'7!"$>50$/&$"$"5!'7!"
>/!Q1" P,0" $7&!"iQ&0-!"!"@'$"-!07" 0-)!5&,"$_$%5$'"7,#%$"!"+07&?%0!"(!"
moral ocidental. Assim, toda regra – entendida como norma, preceito 
$1"$-"iQ&0-!"!/RQ07$1"%!68,"]"&$-"5,-,"!Q:,"$77$/50!Q"'-!"5,-'/0(!-
de. Como, porém, a maior e mais abrangente de todas as comunidades 
é o próprio mundo governado por Deus, segue-se que a norma última 
e suprema de todas as coisas é a lei eterna que dele dimana. No que 
&!/4$"$7)$50>5!-$/&$"!,7"7$%$7"+'-!/,71"@'!/&,"-!07"%!50,/!07"P,%$-"
eles, tanto mais também tenderão para Deus ou, dito de outro modo: 
os seres humanos têm, na visão do Aquinata, uma aspiração ou uma 
0/5Q0/!*8,"/!&'%!Q")!%!","7$'":$%(!($0%,"$"iQ&0-,">-1"@'$"7$"$/5,/&%!"
/!"-$/&$",'"/!"%!68,"(0:0/!"A2jkW =1"LlTN1":<"U1"WW1")<"LHIMLHNO<"[!71"
5,/70($%!/(,M7$"@'$"$7&!"VR";"'-!"%$$Q!#,%!*8,1"$-"Q0/4'!4$-"5%07&81"
do conceito de “lei natural” que Tomás de Aquino tomara de emprésti-
-,"9">Q,7,>!"4%$4!1"!"@'$7&8,"@'$"!4,%!"7$"0-)^$";"!"($"7!#$%"$-"@'$"
>/!Q-$/&$"5,/707&$-","7'%40-$/&,"$"($7$/:,Q:0-$/&,"($7&!"&$,%0!<
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Emergência e desenvolvimento do conceito

Com efeito, se recuarmos ainda mais, veremos que as primeiras 
$Q!#,%!*^$7"(!" Q$01" 5,/70($%!(!" 5,-," %!68," 0/$%$/&$" 9")%?)%0!"/!&'-
%$6!1" VR" 7$" $/5,/&%!-"/,")$%3,(," !%5!05," (!" 5'Q&'%!" +$Qd/05!" @'$" 7$"
$7&$/($1"-!07",'"-$/,71"($"mII1",'"TNI1"!"NII"!<"E<"g$"!5,%(,"5,-"!"0/-
terpretação de Werner Jaeger – interpretação, de resto, contestável – foi 
!")!%&0%"(!7"/,*^$7"($"V'7&0*!"$"($",%($-1":$%0>5!(!7"/,"!40%"+'-!/,"
da  !"#$, que se descobriu uma homologia ou correspondência entre 
$7&!"-$7-!",%($-"$"!@'$Q!"@'$"%$4$"!"/!&'%$6!"$1"$/>-1","'/0:$%7,"
,'","5,7-,7"An2GoGp1"LlTU1")<"LNJO<""G1"($"P!&,1"'-"P%!4-$/&,"!&%0#'-
3(,"),%"B0-)Q350,"!"2/!_0-!/(%,"7'750&!1"$/&%$",'&%!71"!"0/&$%)%$&!*8,"
7$4'/(,"!"@'!Q"$7&$")%;M7,5%R&05,"&$%0!"&%!/7P$%0(,"!"/,*8,"($" V'7&0*!"
(+#7%O"(,"$7)!*,"7,50!Q"+'-!/,")!%!","%$0/,"(!"/!&'%$6!1"$-#,%!","7'-
posto texto de Anaximandro não mencione a palavra “/!&'%$6!” (REALE, 
HIIK1")<"LlTO<"G-"\$%R5Q0&,1"$77!"Q$0"@'$"%$4$%0!"&,(!7"!7"5,07!7"!(@'0%$"
também o sentido de pensamento (gnomeO"$"%!68,"AlogosO1"),071"!Q;-"($"
704/0>5!%"“palavra”, “narrativa” e “descrição”, o logos se apresenta igual-
mente como a ordem, ou a lei, a partir da qual “todas as coisas nascem e 
morrem”"ApG2FG1"HIIK1")<"UJLO<"e!%$5$1"/,"$/&!/&,1"&$%"70(,"e0&R4,%!7","
primeiro a ter designado o mundo pelo nome de “cosmos” para com ele 
$_)%0-0%"!7"/,*^$7"($",%($-1"5,/:$/0d/50!"$"#$Q$6!<"2"5,/5Q'78,"($"e0-
tágoras teria sido, portanto, esta: se os seres humanos querem realmen-
&$"0($/&0>5!%M7$"5,-"$7&$"5,7-,71"5,-","@'!Q"!5%$(0&!-"),77'0%"'-!"
%$Q!*8,"$77$/50!Q"($"!>/0(!($1"$Q$7"($:$-1"$-")%0-$0%,"Q'4!%1"$7&'(!%"
," 7$'"5,-),%&!-$/&,"$" &$/&!%"($75,#%0%","@'$">/!Q-$/&$"$Q$" ;<" W77,"
,7"Q$:!%0!"!"7$"!)%,_0-!%$-"5!(!":$6"-!07"($Q$"$1"5,/7$@'$/&$-$/&$1"
a plasmarem suas vidas em conformidade com os princípios e as leis 
que ele manifesta. Na medida, pois, em que o universo se revela como 
'-"5,7-,71",'"7$V!1"'-"&,(,"+!%-,/0,7!-$/&$",%($/!(,1",7"7$%$7"+'-
manos também, tomados na sua individualidade, se apresentam como 
cosmos em miniatura ou, mais exatamente, como microcosmos. Nessa 
)$%7)$5&0:!1"/?7" 7$%3!-,7",%4!/07-,7"@'$" %$)%,('6$-",'" %$7'-$-"
os princípios e as leis que regem e estruturam o macrocosmo. De sorte 
que, ao escrutarmos os seus princípios estruturantes, nós estaríamos, 
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por isto mesmo, estudando e desenvolvendo os elementos de forma 
$"($",%($-"@'$"&!-#;-"/,7"5,-)^$-<"g$"04'!Q"-,(,1",">Q?7,P,1"!,"
sondar esse cosmos, tornar-se-ia ele próprio 7!$8#,$1":!Q$"(06$%1" 5,/-
venientemente ordenado e estruturado na sua alma e nas suas ações 
AokX\pWG1"LlTN1")<"UTMUmO<

No período clássico da Grécia e, mais precisamente, na segunda 
metade do século V, assistimos ao surgimento de um intenso confronto – 
5,-"B?5%!&$7"$",7"7,>7&!7"]"!"%$7)$0&,"(!"Q$0"/!&'%!Q"$"(!"Q$0"$/@'!/&,"
5,/:$/*8,",'1"5,-,"(0%3!-,7"+,V$1"$/@'!/&,"Q$0"),70&0:!<"g$"P!&,1"/,"
9!(:#*$1"eQ!&8,"0/&%,('6"!">4'%!"(,"7,>7&!"ERQ05Q$7")!%!"5,/&%!M!&!5!%1"
entre outras, a doutrina segundo a qual haveria uma distinção natural 
entre o certo e o errado, entre o bem e o mal. De resto, a diferenciação 
entre  3;$#$"A/!&'%$6!O"$"nomos"AQ$01"/,%-!O";"'-!"(!7")%0/50)!07"0/,:!-
*^$7"@'$"5!%!5&$%06!","-,:0-$/&,"7,P37&05,"/!"-$(0(!"$-"@'$1"$-"Q0/+!"
4$%!Q1"$7&$"-,:0-$/&,"&$/(0!"!":!Q,%06!%",")!)$Q"(,"nomos enquanto 
norma reveladora da capacidade humana de construir sua própria cul-
tura, sua própria história, seu próprio destino. Ademais, esse privilégio 
assinalado ao nomos seria um corolário ou, mais exatamente, uma im-
plicação da crítica sofística contra a moral e a religião tradicionais que 
7$"&0/+!-"!%%,4!(,","(0%$0&,"($"(0:0/06!%"!" 3;$#$ envolvendo-a, assim, 
com um halo de transcendência, de sublimidade, de intocabilidade. 
Com o passar do tempo, porém, a mesma  3;$#$ teria sido submetida a 
'-!"0/&$%)%$&!*8,"5!(!":$6"-!07"0-!/$/&$"$""*#'#<*+* até tornar-se uma 
forma de impulsão elementar, fundamental, contraposta e resistente 
!,"5!%R&$%"!%&0>50!Q"(!7"Q$07<"q"/$7&$"7$/&0(,"@'$"!"5,/70($%!-1"!")!%&0%"
($"7'!7")%?)%0!7")$%7)$5&0:!71",7"7,>7&!7a"\3)0!7"/,"=(,)>:,(*$, Cálicles 
no 9!(:#*$, Trasímaco e Glauco respectivamente nos Livros I e II da Re?
 @2"#'*. No 9!(:#*$, 482e, Cálicles, ao contrapor-se à doutrina socrática 
7$4'/(,"!"@'!Q";"-!07":0Q"5,-$&$%"'-!"0/V'7&0*!"@'$"7'),%&RMQ!1"!)$Q!"
para a distinção, tipicamente sofística, entre  3;$#$ e nomos (PLATÃO, 
LlTN1")<"UmUO<"2@'01"&,(!:0!1"P!6$/(,"$5,"!"'-!"0/&$%)%$&!*8,"(!" 3;$#$ 
que se encontra em =(,)>:,(*$" AUUT(O" $"/!"A% @2"#'* (Livro I e Livro 
WW1"UNm$MUNl#O1"ERQ05Q$7"!"5,/70($%!"5,-,"'-!"P,%-!"($"0/7&0/&,",'"($"
0-)'Q78,")%0-,%(0!Q"@'$"7$",)^$"9",%($-",'"!,"5,/V'/&,"(!7"/,%-!7"
0/7&0&'3(!7" !%&0>50!Q-$/&$")$Q!" !"#$. Depois de haver insistido sobre 
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essa distinção, ele chegará à conclusão de que aquele que se impõe pela 
P,%*!"!4$"7$4'/(,"!"Q$0"(!"V'7&0*!",'1"-!07")%$507!-$/&$1"$-"5,/P,%-0-
(!($"5,-"!"Q$0"(!"/!&'%$6!"AeF2Xr=1"LlTN1")<"UmNMUmTO<"G7&!")!%$5$1"
),%&!/&,1"7$%"!")%0-$0%!"-$/*8,1"/!">Q,7,>!"4%$4!1"(!@'0Q,"@'$"),7&$-
riormente será conhecido sob a expressão: “lei natural”. 

Na A%)!(#'*, Aristóteles fará uma distinção entre a lei universal 
(/!8,$&7,#/!$O"$"!"Q$0")!%&05'Q!%"Anomos idiosO<"G7&!"iQ&0-!"7$"%$P$%$"9"Q$01"
,'"!,"5,/V'/&,"($" Q$071"@'$" &,(!"5,-'/0(!($"$7&!#$Q$5$"$"!)Q05!"!,7"
seus próprios membros; elas podem ser em parte escritas e, em parte, 
,%!07<"nR"!"Q$0"'/0:$%7!Q";"!"Q$0"(!"/!&'%$6!"A 3;$#$O1"),%@'!/&,"]"$/P!&06!"
,">Q?7,P,"]"$_07&$"%$!Q-$/&$"'-!"V'7&0*!"$"'-!"0/V'7&0*!"/!&'%!07"@'$"
são vinculantes para todos os homens, mesmo para aqueles que não vi-
:$-"$-"!77,50!*8,",'"/8,"7$Q!%!-"/$/+'-")!5&,"$/&%$"70"A2pWBXCXG-
FGB1"LlJL1")<"LUTIO<"q"0/&$%$77!/&$"/,&!%"@'$1"/$77!"-$7-!")!77!4$-1"
Aristóteles menciona explicitamente o nome de Antígona ao lembrar 
que, para a heroína, o sepultamento de Polinício era considerado um 
!&,"V'7&,"]"V'7&," ,(&/*)0(%<* – a despeito da proibição do rei1. Tendo-se, 
pois, iniciado no período arcaico e se explicitado, a partir de perspecti-
vas diferentes, no pensamento clássico, o conceito de “lei natural” será 
%$&,-!(," $" %$$Q!#,%!(," )$Q!" >Q,7,>!" +$Q$/37&05!" $1" /,-$!(!-$/&$1"
pelo estoicismo.

A lei natural e o estoicismo

Efetivamente, a teoria da lei natural deveria passar, depois de 
Platão e Aristóteles, por uma reformulação e reelaboração no seio do 
)$/7!-$/&,"$7&,05,1"@'$"&$:$"!"7'!"P'/(!*8,"),%":,Q&!"($"ULHfULL"!<"
E<"B!#$M7$1"5,/&'(,1"@'$","$7&,0507-,";"'-"-,:0-$/&,"$_&$/7,"$"5,--
pósito. Todavia, a partir e por meio do emaranhado de fragmentos, 
$:,Q'*^$7"$"%$0/&$%)%$&!*^$7"@'$","5!%!5&$%06!"/,"7$'"5,/V'/&,1"5,/:$/-
cionou-se dividi-lo em três períodos principais: 

1 Aristóteles aborda de novo a questão de uma justiça natural e de uma justiça legal, ou convencional, na Ética a Nicômaco 

(ARISTÓTELES, 1941, p. 1014).  
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LO"=")$%3,(,"!/&04," AWs]WWW" 7;5<" !<"E<O1" 5'V," 5+$P$"($">Q!" ;"t$/8,"
de Cítio, a quem sucedeu Cleanto, responsável pelo desenvolvi-
mento de sua doutrina, e Crisipo, que levou a termo a sua siste-
-!&06!*8,"$"-!&'%!*8,">Q,7?>5!<"

HO"=")$%3,(,"-;(0,"AWW]W"7;5<"!<"E<O1"5'V!7">4'%!7"-!07"$_)%$770:!7"
são Panécio de Rodes e Possidônio de Apameia, que atenuaram 
os aspectos dogmáticos de sua ética e assumiram posições ecléti-
cas sobre diferentes questões. 

UO"=")$%3,(,"(,"/$,M$7&,0507-,"AW]WW"7;5<"(<"E<O1"%$)%$7$/&!(,"),%"
Bd/$5!1"G)05&$&,"$"[!%5,"2'%;Q0,1"@'$" %$('60%!-"!,7" 7$'7"$Q$-
mentos essenciais os temas da lógica e da física, acentuando, no 
entanto, uma ética de fundo religioso.

=%!1" 5,/@'!/&," ," $7&,0507-," $7&$V!" (0:0(0(,1" (," ),/&," ($" :07&!"
formal, numa lógica, numa física e numa ética, o conceito fundamental 
que está na base dessas três esferas é o logos, que possui uma dupla acep-
ção. Ele é fogo ou pneuma1"07&,";1")%0/53)0,"/!&'%!Q":0:0>5!/&$"(,"-'/(,1"
porquanto a vida é essencialmente ligada ao calor. Mas ele é também 
a forma das coisas, na medida em que esta forma se apresenta como o 
princípio que as torna cognoscíveis, porque elas são (*'#,/*#$. Daí as vá-
rias implicações que essa concepção fundamental pôde suscitar: 

LO"Porque o mundo é constituído e regido pelo fogo-logos, ele pas-
7!%R" 505Q05!-$/&$"),%" 0/>/0&!7" 5,/c!4%!*^$7" $"($7&%'0*^$71"),-
dendo, no entanto, regenerar-se sempre idêntico a si mesmo. 

HO"="5,7-,7";"5,-)!%R:$Q"!"'-"4%!/($",%4!/07-,":0:,1"5'V!7")!%-
tes são todas solidárias entre si. 

UO"Porque o logos1" 5,-," %!68,1" )$/$&%!" &,(!7" !7" 5,07!71" $Q$" (,-0/!"
igualmente todos os acontecimentos, de sorte que, de um lado, tudo 
é racional e, de outro, tudo é rígida e inelutavelmente determinado. 

JO"O logos é também representado como um princípio divino que a 
tudo determina e a tudo provê. 

NO"Do ponto de vista ético, sendo o homem a manifestação do logos, 
,'"(!"%!68,1"$Q$"($:$%R"/$5$77!%0!-$/&$")%,5'%!%"!@'0Q,"@'$"!"
fomenta, isto é, a ciência, e, inversamente, deverá fugir a tudo 
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aquilo que lhe traria dano, como a ignorância e a ociosidade. Por 
conseguinte, o sábio será sábio na medida mesma em que agir 
em conformidade com o logos, podendo, pois, ser sempre infalí-
vel e irrepreensível em suas ações. 

KO"Finalmente, deve-se à ética estoica o fato de ter revalorado a lei 
positiva enquanto uma expressão ou transcrição da lei natural, 
ou do logos-princípio. 

Esta ênfase dada à lei positiva, ou escrita, como uma explicitação 
da lei natural terá um impacto considerável sobre o direito romano. De 
%$7&,1" P,0"),%"-$0,"(,7" V'%07&!7"(!";),5!" 0-)$%0!Q"($"p,-!"@'$"%$!Q-
-$/&$"$/&%,'"$-":04,%"!"/,*8,"($"(0%$0&,"/!&'%!Q")!%!1"V'7&!-$/&$1"704-
/0>5!%"'-!"“Q$0"V'7&!”. Essa noção de “Q$0"V'7&!”"0/c'$/50!%R"!"5,/5$)*8,"
($"#!7$"(!"V'7&0*!"&!/&,"/,7"$75%0&,7"(,7"e!(%$7"(!"W4%$V!1"@'!/&,"/!"$Q!-
#,%!*8,"(,"E?(04,"n'7&0/0!/,"ANHmMNHl"$"NUJO<"E,/70($%!(!"5,-,"'-!"
espécie de instinto impresso por Deus na mente humana, a lei natural 
chegava a coincidir com a própria moral, porquanto ela se apresentava 
como um critério ideal por meio do qual se podiam avaliar os usos, 
,7"5,7&'-$7"$"!7"/,%-!7"V'%3(05!7"$/&8,"$_07&$/&$7<"" 8,"$7@'$*!-,71"
!($-!071"@'$"P,0"/,"-'/(,"Q!&0/,"@'$1")$Q!")%0-$0%!":$61"7'%40'"!"5!-
&$4,%0!"($")$77,!"V'%3(05!",'"($"0/(0:3(',"),%&!(,%"($"(0%$0&,7"$"($-
veres. Essa categoria era ausente do universo político e do pensamento 
clássico grego, onde o bem e a prosperidade do indivíduo estavam em 
função do bem e da prosperidade da  !"#$<"q1"5,-"$P$0&,1"70/&,-R&05,","
P!&,"($"2%07&?&$Q$7"($5Q!%!%1"VR"/,"0/350,"(!"B)#'*&*&C#'D8*',, que mesmo 
se supondo uma identidade entre o bem individual e o bem da  !"#$, 
este último se revela como uma tarefa manifestamente mais digna de 
ser apreendida e salvaguardada. “Porque o bem é seguramente amável, 
mesmo quando se o aplica a um indivíduo isolado; mas ele é mais belo 
e mais divino quando aplicado a uma nação ou a cidades”"A2pWBXC-
XGFGB1"LlJL1")<"lUKO<" 8,"P,01"),%&!/&,1"!")!%&0%"($"p,'77$!'1"/$-"($"
Voltaire, nem de Montesquieu, nem dos Enciclopedistas, nem da Re-
volução Francesa, tampouco da independência dos Estados Unidos da 
América que eclodiu a concepção de “direitos humanos”. Essa concep-
ção remonta, na verdade, à cultura e à mentalidade romanas que, em 
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contraste com o pensamento grego – onde predominavam as noções 
de destino, de providência e predeterminação – ressaltavam as ideias 
de liberdade, de individualidade e autonomia. Daí podermos melhor 
$/&$/($%" !" &$/78," P'/(!-$/&!Q" @'$" !&%!:$77!" !" )%,('*8," >Q,7?>5,-
M&$,Q?405!"($"24,7&0/+,1"5'V,")$/7!-$/&,"7$"-,:$"$/&%$"(,07")Q!/,7"
simbólicos marcadamente diferentes um do outro: de um lado, a liber-
dade do indivíduo e, de outro, a questão da lei natural, ou divina, que 
se manifesta pelas (*<E%$&$%8#/*#$.

Agostinho de Hipona: a liberdade, as razões seminais e a lei divina 

=")%,#Q$-!"5,/&%!","@'!Q"24,7&0/+,"&$%0!"($"Q'&!%"!&;",">-"($"
7'!",#%!"5,/707&$1"($"P!&,1"/!"@'$7&8,"(!">/0&'($"(!"$_07&d/50!"$1"-!07"
precisamente, nas relações entre o bem e o mal, a liberdade e a neces-
sidade, ou a providência. Neste sentido, constata-se no seu desenvol-
:0-$/&,"0/&$Q$5&'!Q"'-!"&%3)Q05$"0/c'd/50!a"!Q;-"(!"0-)%$778,"@'$"Q+$"
5!'7!%!-"!">Q,7,>!"($"eQ,&0/,"$"!"($75,#$%&!"(!7"G75%0&'%!7"('%!/&$"
o chamado período da conversão, ele foi também marcado pelo pen-
7!-$/&,"4%$4," !/&$7"(!" $%!" 5%07&8" $")$Q!" 5'Q&'%!" Q!&0/!<"2" 0/c'd/50!"
4%$4!1"@'$" Q+$"P,%!")!%&05'Q!%-$/&$"&%!/7-0&0(!"),%"E35$%,1"(06"-!07"
$7)$50>5!-$/&$"%$7)$0&,"9"@'$7&8,"(!")%,:0(d/50!1"(!"/$5$770(!($"$"(!"
predeterminação dos seres tal como a entendiam os estoicos. 

Relembremos, aliás, que essa questão encerra mais de um ponto 
em comum com o problema da inelutabilidade do destino que, na sua 
expressão literária, remonta até os trágicos do século V a. C. e, mais 
!0/(!1"!&;",7"),$-!7"($"\,-$%,"$"\$73,(,<" ,"@'$"&!/4$"9">Q,7,>!"
estoica propriamente dita, a questão está intrinsecamente ligada àque-
la outra das (*<E%$& $%8#/*#$ – em grego, $ %(8*)#7,#& ",:,#, e em latim, 
(*)#,/%$&$%8#/*"%$"]"@'$"704/0>5!-"!7")!%&35'Q!7"(!"%!68,"(0:0/!1",'"!7"
%!6^$7"($"&,(,7",7":0:$/&$7"@'$"7$"!5+!-"5,/&0(!7"/!"p!68,1",'"/,"Lo?
gos, imanente ao próprio mundo. De resto, todo o universo se apresen-
tava para os estoicos como um organismo vivo, animado. Consequente-
mente, as (*<E%$&$%8#/*#$ se estendem à totalidade do cosmos, de sorte 
@'$","!(V$&0:,"“seminal” exprime tanto a ideia de inclusão da ordem 
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racional particular dentro da ordem cósmica – como na semente se 
acha potencialmente contida toda a planta – quanto a ideia de transfor-
mação necessária e racional, implícita no desenvolvimento da semente 
Ap2gWEG1"HIIK1")<"KUNMKUTO<"X,(!:0!1"/8,";"!)$/!7"/!"7'!"5,/7&0&'0*8,"
$77$/50!Q"@'$"!7"5,07!71"!,"7$"P,%-!%$-1"VR"7$"!5+!-"($"!/&$-8,"($&$%-
minadas a serem aquilo que serão; são também todos os seus acidentes, 
todas as suas metamorfoses e afecções que se encontram inscritas no 
seu desenvolvimento e nas gerações que virão depois delas (RADICE, 
HIIK1" )<" mmlO<" G77!"($)$/(d/50!"(,7" 7$%$7" 0/(0:0('!07" 5,-" %$Q!*8," 9"
,%($-",'"9"%!68,"3/70&!"/,"7$0,"(,"'/0:$%7,"7$%R"%$&,-!(!"$"!5$/&'!(!"
por Plotino, que não somente reinterpreta, mas também recomenda a 
(,'&%0/!"(,7"$7&,05,71"),071"(06",">Q?7,P,1",7"$7&,05,7"$7&!#$Q$5$%!-"'-"
princípio único que liga e enoda entre si todas as coisas, de modo que 
&,(,7",7"7$%$7"7$"%$!Q06!-"5,/7,!/&$"97"%!6^$7"7$-0/!07<"[$Q+,%a"$77!"
doutrina “sustenta que toda a nossa conduta e todo o nosso movimento 
derivam da Alma do todo”"Ap2gWEG1"HIIK1")<"mNLO<

=%!1"5,/@'!/&,"!":078,"!4,7&0/0!/!"5,/:0%V!"&!/&,")!%!"!"5,/5$)-
ção dos estoicos quanto para aquela de Plotino – no sentido em que as 
%!6^$7"7$-0/!07"VR"7$"!5+!-"($"!/&$-8,"($&$%-0/!(!7"!"7$%$-"!@'0Q,"
que serão – ela difere de ambas no que concerne ao papel da criação ou, 
mais exatamente, da ação criadora da providência cristã. Baseando-se 
nas Escrituras e, principalmente, no livro do 9F/%$#$1"24,7&0/+,"!>%-!"
que, de todas as coisas que nascem e crescem neste mundo, acham-se 
latentes, ou potencialmente ativos em seus elementos materiais, certos 
germes ocultos (,''0")*&$%8#/*O"@'$1"V'7&!-$/&$1"P,%!-"5%0!(,7"invisibi?
"#)%(G& ,)%/)#*"#)%(G&'*0$*"#)%(<"g$"7,%&$"@'$"'-!"5,07!"78,"!7"7$-$/&$7"VR"
visíveis aos nossos olhos a partir dos frutos e dos animais, outra coisa, 
porém, “são aquelas sementes ocultas com as quais, sob o comando do 
E%0!(,%1"!"R4'!")%,('60'",7")%0-$0%,7")$0_$7"$"!7")%0-$0%!7"!:$71"!"&$%-
%!")%,('60'"7$'7")%0-$0%,7"%$#$/&,7"$"7$'7")%0-$0%,7"!/0-!071"7$4'/(,"
a sua espécie”"A2o=BXW \=1"Lllm1")<"LLHO2. O mundo se apresenta as-

2 A doutrina agostiniana das razões seminais se acha mais amplamente desenvolvida na obra, De Genesi ad litteram, que 

Agostinho terminou em 414, quando ainda redigia o De Trinitate, completado em 426. Para uma análise mais detalhada desta 

doutrina, veja ARNOULD, J. Les raisons séminales chez Saint Augustin. Augustinianum, Roma, v. 38, n. 2, p. 439-453, 1998.
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sim “grávido” (:(*H#+0$O"(!7"5!'7!7"(,7"7$%$7"@'$"$7&8,"7$"&,%/!/(,1"@'$"
estão H#/+,?*?$%(, pois assim como as mães estão grávidas de seus fetos, 
assim também o próprio mundo está grávido das causas das coisas que 
/!75$-1"5%$75$-"$"7$"($7$/:,Q:$-"A2o=BXW \=1"Lllm1")<"LLKO<"

Certo, a doutrina agostiniana de uma providência que a tudo 
)%$70($"$"&'(,"($&$%-0/!";"0/$%$/&$"9@'$Q!",'&%!"($",%($-1"($"%!68,"
ou, numa palavra, de governo do mundo. Todavia, por se tratar de 
uma doutrina caracteristicamente cristã e, portanto, diferente da visão 
estoica e da teoria plotiniana das hipóstases, ela remete a uma provi-
dência que se desenrola, não a partir de um logos do qual o mundo 
seria a eterna manifestação, nem à maneira de uma sempre existente 
processão, embora degradada e +%5,(8*+* – porque em contato com as 
realidades sensíveis –, mas como um ato livre e voluntário do Criador. 
De resto, os conceitos de liberdade e vontade são os que mais interpre-
tações suscitaram na ética e na antropologia agostinianas, e isto porque 
,"&$?Q,4,"!P%05!/,1"!,"$/P!&06!%",")!)$Q"(!":,/&!($"5,-,")%0/53)0,"($"
toda ação, vincula-a, ao mesmo tempo, ao auxílio da graça e ao gover-
/,"(!")%,:0(d/50!<"E,-"%$Q!*8,"!"$7&!"]"$"5,-,"$'"VR"!>%-$0"-!07"!50-
ma – o autor da Cidade de Deus é tributário, além das Escrituras, de uma 
longa tradição que, remontando às mais longínquas elaborações do 
pensamento grego, exerceria – sobretudo a partir do estoicismo que ele 
recebera de Cícero – um forte impacto sobre a sua própria concepção. 

GP$&0:!-$/&$1"5,-,"&!-#;-"VR":0-,71"!")!%&0%"(,">-"(,"7;5'Q,"
IV a.C. a problemática da lei natural será retomada e reinterpretada 
)$Q!">Q,7,>!"$7&,05!1"5'V,"5,/5$0&,"P'/(!-$/&!Q";","logos na sua dupla 
acepção. Ele é fogo ou pneuma e, também, a forma dos seres que se 
apresenta como o princípio que os torna cognoscíveis, porque racio-
nais. Mas o logos se revela também como um princípio divino que a 
tudo determina e a tudo provê. De resto, porque o logos – enquanto 
%!68,"]")$%-$0!"$"anima todas as coisas, ele domina *&5,)#,(# todos os 
!5,/&$50-$/&,7"@'$"7$"($7$/%,Q!-"/,"-'/(,"P$/,-d/05,<"B$/(,"$7&$"
logos um princípio racional, segue-se que toda a realidade é rígida e 
inelutavelmente determinada pelas suas leis eternas e imutáveis. Ora, 
a lei que a tudo provê e à qual tudo o mais deve submeter-se é vista por 
Agostinho como uma lei divina, porque oriunda diretamente de Deus, 
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seu único autor. Consequentemente, o seu conteúdo, que se manifes-
ta pela lei escrita, ou positiva, deve necessariamente exprimir-se como 
'-!")%$75%0*8,"(!"%!68,"(0:0/!1",'"(!":,/&!($"($"g$'7<" ,"I#H(%&*(?
26)(#,, Agostinho, inspirado no De legibus e em outros escritos de Cíce-
ro, designará a lei divina por esta outra expressão:&$088*&(*)#,, isto é, 
%!68,"7')%$-!"A2o=BXW \=1"HIIK1")<"lLUO<"g$"%$7&,1"$7&!"-$7-!"Q$0"
natural, que está na base do direito romano e que Agostinho retoma e 
reelabora, dando-lhe uma roupagem cristã, será igualmente reinterpre-
tada pelas diferentes doutrinas éticas e políticas da Escolástica, dentre 
as quais sobressai – como eu mostrei mais acima – a interpretação de 
X,-R7"($"2@'0/,<"GQ!"($7$-#,5!%R"$/>-"]"VR"/,"Q0-0!%"(!"-,($%/0(!($"]"
/!@'$Q!"5,%%$/&$"(,")$/7!-$/&,"V'%3(05,"@'$"7$"($704/!%R")$Q,"/,-$"
de “V'7/!&'%!Q07-,”. 

[!07" )%$507!-$/&$1" P,0" !" )!%&0%" ($" '-" >Q8," 0/!'4'%!(," )$Q,"
V'%07&!"+,Q!/(d7"\'4,"o%,&0'7"$")%,Q,/4!(,"]"!")!%&0%"($"(0P$%$/&$7"
)$%7)$5&0:!7" ]" ),%" n,+/" F,5u$1" B!-'$Q" :,/" e'P$/(,%P1" n$!/Mn!5@'$7"
p,'77$!'1"W--!/'$Q"h!/&"$"n,+!//"o,vQ0$#"D05+&$1"@'$"7$",)$%,'"'-!"
reviravolta no modo tradicional de considerar e interpretar a teoria da 
lei natural. Com efeito, e em contraste com a visão anterior, o problema 
principal que estes pensadores deviam agora afrontar – na nova situa-
*8,"7,50,$5,/.-05,M),Q3&05!"(!"G'%,)!"]"$%!"V'7&!-$/&$","($"Q$40&0-!%"
as instituições e os sistemas legais das diferentes sociedades a partir 
de fundamentos universais e racionais, e não mais tomando por base 
uma autoridade que se supunha emanar da ordem política (o Império 
p,-!/,1"),%"$_$-)Q,O1",'"%$Q040,7!"A!"W4%$V!"/!"W(!($"[;(0!O<"X,(!:0!1"
mesmo se tendo transferido a ênfase de uma esfera transcendente – como 
aquela que prevalecera entre os teólogos cristãos na Idade Média – para 
'-")Q!/,"0-!/$/&$"!,")%?)%0,"-'/(,1"%$7&!"@'$"!7"0($0!7"($">/!Q0(!-
de e providência continuavam a predominar na teoria da lei natural, tal 
5,-,"$7&!"$%!"5,/70($%!(!")$Q!">Q,7,>!"-,($%/!<"

A esta altura, porém, e para retornar ao segundo tema que eu 
me propus desenvolver, urge examinar – a partir das intuições e das 
críticas que tecera o autor de J$$#8&5*",0&K*(*)0$)(* – a questão de uma 
suposta providência ou de uma pretensa racionalidade inscrita no seio 
(!"/!&'%$6!<
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Nietzsche: a providência e o “sublime acaso”

E$%&,1"($#!Q($"7$"&$/&!%0!"$/5,/&%!%1"/!",#%!"($" 0$`75+$1"'-"
estudo sistemático e ordenadamente seguido em torno da providência 
ou de uma suposta lei natural guiando teleologicamente o curso do uni-
verso. E não poderia ser de outro modo, porquanto o seu pensamento e 
a sua %$'(#)* se desenrolam, essencial e radicalmente, de maneira frag-
-$/&R%0!1" )!%!(,_!Q1" (07)$%7!<"X,(!:0!1" $77!7"@'$7&^$7" ]" V'/&!-$/&$"
5,-"!@'$Q!7"($">/!Q0(!($1"($" P!&!Q0(!($" A*8,(& 5*)#O1"($" %$)$&0*8,1"($"
destruição, de criação, de acaso e vontade de potência – foram as que 
mais obsidiaram o discípulo de Dioniso. Melhor: a questão das forças 
$"(!7"%$Q!*^$7"($"P,%*!7"7$"P!6")%$7$/&$"$-"&,(!7"!7"P!7$7"$"$-"&,(,7",7"
&$_&,7"(,"7,Q0&R%0,"($"B0Q7M[!%0!<

q"#$-":$%(!($"@'$"/,"7$'")%0-$0%,")$%3,(,"]"@'$"7$"$7&$/($1"
:(,$$,&8,+,1"($"LmKl"!"LmTK"$"@'$";"5!%!5&$%06!(,")$Q,7"“escritos trági-
cos”"$"),%"'-!"5%3&05!"9"50:0Q06!*8,"-,($%/!"]"!0/(!"/8,"7$"$/5,/&%!1"
/,7" Q0:%,7")'#Q05!(,7"),%" 0$`75+$1"!"$_)%$778,"H,/)*+%&+%& ,)F/'#*3. 
 ,"$/&!/&,1","@'$"$7&R"$-"V,4,"/!"P,%-!*8,"$"/,"($7$/:,Q:0-$/&,"(,"
G7&!(,"$"(!"5'Q&'%!"+$Qd/05!";1"/!")$%7)$5&0:!"($" 0$`75+$1"'-"P'/(,"
de crueldade, de emulação, de superação e sublimação das pulsões de 
destruição. Neste sentido, a religião em particular, e a arte em geral, se 
apresentam como meios de dobrar o sofrimento e a dor, de sorte que 
!"$_07&d/50!"$","-'/(,"78,"&%!/7P,%-!(,71"&%!/7>4'%!(,7"$1"),%"5,/-
7$4'0/&$1" V'7&0>5!(,7"5,-," 5%/D8%/,$& %$)L)#',$<"w"(0P$%$/*!1"),%&!/&,1"
da visão schopenhaueriana – para quem a vontade deve, em última 
0/7&x/50!1" %$704/!%M7$"$"/$4!%M7$"!"70"-$7-!"]","@'$1")!%!" 0$`75+$1"
-,:0!"!":,/&!($"(,7"4%$4,7"$%!"'-"P'/(,"$"'-"0/7&0/&,"($"!>%-!*8,1"
($"V'7&0>5!*8,1"($"7')$%!*8,",'1"/'-!")!Q!:%!1"($"),&d/50!<

No seu segundo período produtivo – que eu situo em torno de 
LmTTMLmmI"$"5'V!",#%!"5$/&%!Q";"M08*/,G&+%8*$#*+,&308*/, – nota-se um 
deslocamento de acento da estética para a moral e, mais exatamente, 

3 Embora a expressão “vontade de potência” só apareça pela primeira vez, nos livros publicados por Nietzsche, em Assim falou 

Zaratustra (1883-1885), já se constata a sua presença num fragmento póstumo de �m 1876–verão 1877 (NIETZSCHE, 1988, 

v. 8, p. 425). 
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para uma moral de tipo hedonístico, utilitário. Consequentemente, o 
@'$"!4,%!")%$(,-0/!"/!7"!/RQ07$7"@'$"($7$/:,Q:$",">Q?7,P,"!5$%5!"(,"
+,-$-"78,"!7"/,*^$7"($",%4'Q+,1"($")%!6$%"$"($7)%!6$%1"($"!-,%M)%?-
prio, de sentimento de potência e instinto de conservação. Em outros 
&$%-,71","@'$"!4,%!"7$"P!6"%$77!Q&!%"/!"-,%!Q"/0$`75+0!/!"78,",7"-,-
tivos ou os móbeis responsáveis pelo comportamento e pelas relações 
humanas. Não obstante isso, ou por isso mesmo, M08*/,G& +%8*$#*+,&
308*/, – e os fragmentos póstumos que se vinculam a esta obra – re-
servam mais surpresas e paradoxos que uma primeira leitura poderia 
levar a imaginar.

 ,"&$%5$0%,"$"iQ&0-,")$%3,(,"@'$1"/!"-0/+!"0/&$%)%$&!*8,1"VR"5,-
meça com J0(,(*"ALmmLO"$"7$"$7&$/($"!&;"Lmmm"]"iQ&0-,"!/,"(!":0(!")%,-
('&0:!"(,">Q?7,P,"]"!7707&$M7$"!"'-"%$&,%/,1"$/&%$",'&%,71"(,"&$-!"(!"
$7&;&05!1"V'/&!-$/&$"5,-"'-!"$_)Q050&!*8,1"'-!"!-)Q0!*8,"$1"!,"-$7-
mo tempo, um aprofundamento da questão da H,/)*+%&+%& ,)F/'#* que 
está na base das produções culturais e, portanto, das valorações que as 
5!%!5&$%06!-"P'/(!-$/&!Q-$/&$<"2"H,/)*+%&+%& ,)F/'#*"$-" 0$`75+$";"
!-#34'!"/!"-$(0(!"$-"@'$"$Q!"),($"7$%"'-!":,/&!($"($"!>%-!*8,1"
($" 5%0!*8,1"($"$Q$:!*8,1"($" V'7&0>5!*8,1"-!7" &!-#;-"($"/$4!*8,1"($"
depreciação, de condenação, de destruição. De morte. 

s$%(!($";"@'$1"/$77$"&$%5$0%,"$"iQ&0-,")$%3,(,1" 0$`75+$"7$"&,%-
na mestre da arte de analisar, dissecar, diagnosticar e mostrar em plena 
Q'6"!7"P,%*!7"$"!7"%$Q!*^$7"($"P,%*!7"@'$1"0/5$77!/&$-$/&$1"5,/7&%,$-"
$"($7&%,$-1" 5%0!-"$" %$5%0!-1" !/0@'0Q!-" $" &,%/!-"!" $(0>5!%<" q1" ),071"
notadamente durante essa fase que se poderão melhor entender as crí-
ticas e os ataques que ele dirige contra as noções de necessidade, de 
)%,:0(d/50!1"($",%($-1"($">/!Q0(!($"$"($"Q$0"/!"/!&'%$6!"5,-,"7$/(,"
outros tantos expedientes pelos quais a moral se metamorfoseou e se 
(07P!%*,'")!%!"-$Q+,%"(,-0/!%<"[!71"-$7-,"!/&$7"@'$",">Q?7,P,"7'#-
&0Q06!77$"!,"$_&%$-,"!7"!/RQ07$7"(!7"P,%*!7"/00Q07&!7"(!"($5!(d/50!1"$Q!7"
VR"!),/&!:!-1"/,")%0-$0%,"$"/,"7$4'/(,")$%3,(,1")!%!","%$!Q")!/,"($"
P'/(,"@'$"!7"+!:0!"P,%V!(,1"5%0!(,1"!/0-!(,<"2770-1"/,")!%R4%!P,"LK"
de M08*/,G&+%8*$#*+,&308*/,, ele declara, sem rodeios, que, desde mi-
lênios, o homem tem considerado a existência e o mundo com preten-
sões morais, estéticas, religiosas e, também, com uma cega inclinação 
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$/&%$-$!(!"($")!0_8,"$"($"-$(,"A WGXtBE\G1"Llmm1":<"H1")<"UKO<"G"7$"
%$5'!%-,7"!0/(!"-!071":dMQ,M$-,7"!>%-!%"]"/'-"&$_&,"@'$"P!6")!%&$"($"
'-!"7;%0$"($"%$c$_^$7"7,#%$"!"5'Q&'%!"&%R405!"A7$&$-#%,"LmTI1"V!/$0%,"
LmTLO" ]" @'$" !">/!Q0(!($"/!"/!&'%$6!" ;" '-!" 7'),70*8," !#7'%(!b" @'$"
não temos o direito de transpor a ação, segundo as nossas representa-
*^$71")!%!","(,-3/0,"(!"/!&'%$6!1"),07","/$5$77R%0,";","i/05,"),773:$Q<"
e%$507!M7$1"),07"]"5,/5Q'0",">Q?7,P,"]1"($"'-!"0/&$Q04d/50!",%($/!(,%!"
(!7"5,07!7"7,-$/&$"QR",/($"7$"$/5,/&%!","$%%,1":!Q$"(06$%1"/!"$7P$%!"(!"
5,/750d/50!"A WGXtBE\G1"Llmm1":<"T1")<"LLNO4.

g$6"!/,7"($),071"/'-"P%!4-$/&,")?7&'-,"($")%0-!:$%!"]",'-
&,/,"LmmL"]",/($"&!-#;-"7$"!5+!-"0/i-$%!7"&$/&!&0:!7"($"($>/0*8,"
e elaboração do conceito basilar da H,/)*+%&+%& ,)F/'#*"]" 0$`75+$"7$%R"
ainda mais incisivo e mais veemente ao investir contra uma suposta 
%!50,/!Q0(!($"$">/!Q0(!($"0/75%0&!7"/,"7$0,"(!"/!&'%$6!<"e!%!",">Q?7,P,1"
$77!">/!Q0(!($1"@'$"7$")%$&$/($",%0$/&!/(,"$"4,:$%/!/(,","$4,37-,1"
o instinto sexual e a efusão luminosa do sol, não passa de efabulações 
$">5*^$7"($"'-!"-$/&$",50,7!a" “X%!&!M7$1" &!Q:$61"(!"iQ&0-!"P,%-!"(!"
representação de Deus”"A WGXtBE\G1"Llmm1":<"l1")<"JJTON.

G1"($"P!&,1"/,")!%R4%!P,"LIl"(!"9*#*&'#F/'#*, que o discípulo de 
g0,/07," 5,-$*,'"!" %$(040%"/$77!"-$7-!";),5!" A)%0-!:$%!"($"LmmLO1"
encontra-se uma série de admoestações que suscitou e continua a sus-
50&!%" (0P$%$/&$7" $" !&;"-$7-," 5,/&%!(0&?%0!7" 0/&$%)%$&!*^$7<"2770-1" VR"
@'!7$"/,">-"(,"&$_&,1"$Q$"!(:$%&$a"

o'!%($-,M/,7"($"(06$%"@'$"+R"Q$07"/!"/!&'%$6!<"\R"7,-$/&$"/$-
cessidades: lá, ninguém manda, ninguém obedece, ninguém transgri-
($<"G"VR"@'$"7!#$07"@'$"/8,"+R">/71"7!#$07"&!-#;-"@'$"/8,"+R"!5!7,a"
),07";"7,-$/&$"!,"Q!(,"($"'-"-'/(,"($">/7"@'$"!")!Q!:%!"“acaso” tem 
7$/&0(,"A WGXtBE\G1"Llmm1":<"U1")<"JKmO<

E'%0,7!-$/&$1" 0$`75+$"&$%-0/!"$7&!"7;%0$"($"“guardemo-nos” 
perguntando-se de maneira enfática:

4 Para uma análise mais aprofundada do problema da �nalidade na natureza, veja ALMEIDA, R. M. de. Nietzsche e o paradoxo. 

São Paulo: Loyola, 2005. Capítulo I, seção 2.
5 Aqui e nas demais citações que eu farei de Nietzsche, todas as palavras em itálico provêm do próprio Nietzsche. 
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Quando todas essas sombras de Deus cessarão de nos obscurecer? Quando 
&$%$-,7"!"/!&'%$6!"&,&!Q-$/&$"($7(0:0/06!(!S"j'!/(,"/,7"7$%R")$%-0&0(,1"
a nós humanos, começarmos a /*)0(*"#<*(M/,7"5,-"!")'%!"/!&'%$6!1"($75,-
#$%&!"5,-,"/,:!1"Q0#$%&!(!"5,-,"/,:!S"A WGXtBE\G1"Llmm1":<"U1")<"JKlO<

 ,&$M7$"@'$",">Q?7,P,"+!:0!"$/5$&!(,"$77!7"!(-,$7&!*^$7"!),/-
tando para a problemática do mecanicismo e, logo em seguida, para 
a concepção segundo a qual os astros em redor de nós obedecem a 
-,:0-$/&,7"535Q05,7"'/0P,%-$7"$")$%P$0&,7<"[!71",#V$&!" 0$`75+$1"'-"
70-)Q$7",Q+!%"Q!/*!(,"9"s0!"FR5&$!"7$%0!"7'>50$/&$")!%!"/,7"7'4$%0%"!"
existência de movimentos muito mais grosseiros e contraditórios. De 
7,%&$"@'$","@'$"5!%!5&$%06!","-'/(,"/,"7$'"5,/V'/&,"/8,";"!",%($-",'"
a boa disposição, mas antes o caos; e isto não em virtude da ausência de 
/$5$770(!($1"-!71"V'7&!-$/&$1"($")%,),%*8,1"($"5,/5!&$/!*8,1"($"P,%-
-!1"($"#$Q$6!1"($"7!#$(,%0!"$1"),($%3!-,7"!V'/&!%1"($"Q$0<"e!%!" 0$`7-
5+$1"),%&!/&,"]"$"!"V'Q4!%"!")!%&0%"(!"/,77!"%!68,"]1",7"“lances de dados 
0/P$Q06$7” constituem de longe a regra, e não as exceções. Todavia, até 
mesmo a expressão “Q!/5$"0/P$Q06”"]"5,/5Q'0",">Q?7,P,"]"VR"5!%%$4!"/,"
7$'"#,V,"'-!"+'-!/06!*8,",'1"-$Q+,%1"'-!"-,%!Q06!*8,1"'-!"5,/($-
nação, uma valoração ou uma censura à facticidade dos acontecimen-
&,7"P,%&'0&,7"A WGXtBE\G1"Llmm1":<"U1")<"JKlO<

 !")!77!4$-"!/&$%0,%-$/&$"50&!(!1" 0$`75+$"!>%-!"@'$"!")!-
lavra “acaso” não tem sentido senão ao lado de um mundo dotado de 
>/7<" ,"$/&!/&,1"$Q$"/8,"5$77!"($"7$"%$P$%0%"!,"!5!7,"$1"@'!/(,","P!61"
P%$@'$/&$-$/&$","!77,50!"97"-$&RP,%!7"(,"V,4,"]"5,-","Q!/5$"($"(!(,7"
– e da dança. Em K*(*)0$)(*, por exemplo, no capítulo intitulado J/)%$&
+,&/*$'%(&+,&$,", o profeta do eterno retorno exclama:

k-"),'5,"($"7!#$(,%0!"VR";"),773:$Qb"-!7"$7&!"!#$/*,!(!"7$4'%!/*!1"$'"
a encontrei em todas as coisas: que elas ainda preferem sobre os pés do 
acaso – +*/-*(.
C"5;'"7,#%$"-0-1"5;'")'%,y"E;'"!Q&,y"G7&!";"!4,%!")!%!"-0-"!"&'!")'%$-
6!1"@'$"/8,"+R"/$/+'-!"$&$%/!"!%!/+!"$"&$0!7"($"!%!/+!"(!"%!68,<
Que tu és para mim uma pista de dança para acasos divinos, que tu és 
)!%!"-0-"'-!"-$7!"($"($'7$7")!%!"(0:0/,7"(!(,7"$"V,4!(,%$7"($"(!-
(,7y"A WGXtBE\G1"Llmm1":<"J1")<"HIlMHLIO<
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Convém, no entanto, relevar que o céu se apresenta não somente 
como uma pista de dança para os divinos acasos, nem somente como 
'-"&!#'Q$0%,"($"V,4,",/($"5!$-"$"%$5!$-",7"(!(,7"@'$1"$-"0/>/0&!7"
combinações, lançam os deuses. Ele se transmuda também no próprio 
acaso, melhor, ele é o acaso, pois: “B,#%$"&,(!7"!7"5,07!7"$7&R","5;'"25!-
so, o céu Inocência, o céu Acidente, o céu Desenvoltura”"A WGXtBE\G1"
Llmm1":<"J1")<"HIlMHLIO<

W/,5d/50!1"(!/*!1"V,4,1"($7$/:,Q&'%!"$":0%M!M7$%1"$07"!7"@'!Q0(!($7"
7$-"!7"@'!07"/8,"7$"),($")$/7!%","!5!7,1"@'$" 0$`75+$"($/,-0/!"&!--
bém “Zeus” ou a “grande criança” heraclitiana que, na praia, se com-
)%!6"$-"!V'/&!%")$(%0/+!7"$"$(0>5!%"5!7&$Q,7"($"!%$0!")!%!1" Q,4,"$-"
seguida, derrubá-los. Diante desse artista, o mundo se desdobra como 
'-"0-$/7,"&!#'Q$0%,"($"(!(,7"(,"@'!Q","+,-$-"P!6")!%&$"5,-,"'-"
($"7$'7"-!07"P$Q06$71"-!07"0/$7)$%!(,7"$"$_50&!/&$7"Q!/5$7"@'$","($'7"
V!-!07"V,4!%!<"G77$"+,-$-1"(06" 0$`75+$a

desperta por si um interesse, uma tensão, uma esperança, quase uma 
5$%&$6!1"5,-,"7$"),%"$Q$"7$"!/'/50!77$"!Q4,1"7$")%$)!%!77$"!Q4,b"5,-,"7$"
,"+,-$-"/8,"P,77$"'-">-1"-!7"7,-$/&$"'-"5!-0/+,1"'-"$)07?(0,1"
'-!"),/&$1"'-!"4%!/($")%,-$77!"Y<<<Z"A WGXtBE\G1"Llmm1":<"N1"
)<"UHUMUHJO<"

Uma grande promessa de criação e recriação, que também supõe 
a força do destruir e do aniquilar, do plasmar e do remodelar, do +#<%( 
e do ',/)(*+#<%(<"q","@'$"Q$-,71"),%"$_$-)Q,1"/'-"P%!4-$/&,")?7&'-,"
de verão-outono 1884: 

O mais sábio dos homens seria ,&8*#$&(#',&%8&',/)(*+#-E%$, aquele que 
&$-1"),%"!770-"(06$%1"?%48,7"(," &!&,")!%!" &,(," &0),"($"+,-$-a"$1"($"
quando em quando, seus grandes momentos de :(*/+#,$*&3*(8,/#* – o 
sublime *'*$, também em nós! – uma espécie de movimento planetário 
A WGXtBE\G1"Llmm1":<"LL1")<"LmHO<"

Esse fragmento, de sabor pitagórico, encerra mais de uma relação 
5,-",")!%R4%!P,"HTT"(!"9*#*&'#F/'#*, que tem sintomaticamente por títu-
lo: =(,H#+F/'#*& %$$,*"<" $77$"&$_&,1" 0$`75+$"-$/50,/!"$_)Q050&!-$/&$"
os deuses de Epicuro, que ele contrasta – alusiva e ironicamente – com 
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,"g$'7"5%07&8,"(!")%,:0(d/50!<"nR"/,"0/350,1",">Q?7,P,"!>%-!"@'$"$_07&$"
um ponto culminante na nossa vida que, quando o atingimos, e, ape-
sar de toda a nossa liberdade e a nossa recusa em atribuirmos uma 
#,/(!($"$"'-!"%!68,")%,:0($/50!Q"!,"“belo caos da existência”, corre-
-,7","%075,"($1"-!07"'-!":$61"5!0%-,7")%070,/$0%,7"(!"-!0,%"7$%:0(8,"
espiritual e, assim, passarmos pela mais difícil das provações. Essa 
provação consiste, curiosamente, em termos de admitir que todas as 
coisas que a nós sobrevêm – tanto as boas quanto as más – concorrem 
incessantemente para a nossa vantagem. O mais importante, porém, 
!"7'#Q0/+!%";"@'$1" VR"/,">-1"$Q$"7$"7$%:$"/,:!-$/&$"(!"-$&RP,%!"(!"
música para nos lembrar da conveniência de não superestimarmos o 
/,77,"&!&,"@'!/(,1"97":$6$71"/,7"7'%)%$$/($-,7"5,-",7"-!%!:0Q+,7,7"
!5,%($7"@'$"7,-,7"5!)!6$7"($"$_&%!0%"(," 0/7&%'-$/&,"@'$" &,5!-,7<"
 !":$%(!($1"5,/5Q'0",">Q?7,P,a"

Aqui e acolá alguém toca conosco – o querido acaso: oportunamente ele 
nos guia pela mão, e a mais sábia providência não saberia inventar uma 
música mais bela do que aquela que, então, consegue executar a nossa 
-8,"0/7$/7!&!"A WGXtBE\G1"Llmm1":<"U1")<"NHHO<

=%!1" 7$"!4,%!"5,&$V!%-,7"$77$7"(,07" &$_&,7" 5,-","!P,%07-,"UHH"
da 9*#*&'#F/'#*, intitulado =*(>2,"*, veremos que eles o “5,/&%!(06$-” 
pura e simplesmente. Com efeito, se naqueles textos predominavam 
as ideias de harmonia, de música e movimento planetário, no aforismo 
UHH";","0/:$%7,"@'$"7$")%,('61"),%@'!/&,"/$Q$"7$"P!6"%$77!Q&!%"!"$_07&d/-
cia de um imenso caos e de um enorme labirinto se desenrolando não 
somente no universo, mas também no interior de nós mesmos. Assim:

Os pensadores, segundo os quais todos os astros se movem em órbitas cí-
clicas, não são os mais profundos. Quem olha para dentro de si como para 
o interior de um vasto espaço e carrega dentro de si galáxias, sabe também 
,"@'!/&,"0%%$4'Q!%$7"78,"&,(!7"!7"4!QR_0!7b"$Q!7"5,/('6$-"!&;"!,"P'/(,"(,"
5!,7"$"(,"Q!#0%0/&,"(!"$_07&d/50!"A WGXtBE\G1"Llmm1":<"U1")<"NNHO<"

E,-,"7$"),($"5,/7&!&!%1"!@'0"/8,"7$" P!6"-$/*8,"/$-"($"'-!"
grandiosa harmonia, nem de uma bela música, tampouco do “querido 
acaso” nos guiando pela mão. Trata-se, antes, de uma grande desordem 



Rev. Filos., Aurora, Curitiba, v. 24, n. 34, p. 289-312, jan./jun. 2012

A lei natural e a lei escrita 309

e de uma imensa dissonância se manifestando pelo movimento irregu-
Q!%"(,7"!7&%,7<"X,(!:0!1","Q$0&,%"($:$"&!-#;-"%$5,%(!%M7$"@'$"VR"/,")!-
%R4%!P,"LIl"(!"-$7-!",#%!"]"@'$"!50-!"$'"$:,@'$0"]" 0$`75+$"7$"-,7-
&%!%!"7'>50$/&$-$/&$"$_)Q350&,"!,"!>%-!%a"“G"VR"@'$"7!#$07"@'$"/8,"+R"
>/71"7!#$07"&!-#;-"@'$"/8,"+R"!5!7,”. Donde a inevitável conclusão: 
,%!",">Q?7,P,"!>%-!"$"%$!>%-!"!"$_07&d/50!"($"'-!"+!%-,/0!"5?7-05!1"
V'/&!-$/&$"5,-","“sublime acaso”; ora ele nega tanto essa harmonia 
@'!/&,","!5!7,<"G7&!%3!-,71"),071"(0!/&$"($"'-")!%!(,_,S"B0-y"G"/8,"
somente de um paradoxo, mas de inúmeros paradoxos que, dados os 
limites formais de um artigo, não podem ser aqui destacados e, menos 
ainda, examinados.

Ademais, o meu propósito não é o de “resolver” os paradoxos da 
,#%!"/0$`75+0!/!1"7$";"@'$"'-")!%!(,_,"),($"7$%"%$7,Q:0(,",'"$_)Q0-
cado. De resto – nunca é demasiado relembrar –, isto é tanto mais im-
possível quanto se pensa numa obra que se desenvolve essencial e ra-
dicalmente a partir de forças e de relações de forças que não cessam de 
se incluir, de se excluir, de se repetir, de se superar e, por conseguinte, 
($"7$"!>%-!%"/!"(0P$%$/*!"$"/,"@'$%$%M-!07<"B$1"),%&!/&,1"(0>50Q-$/&$"
se encontraria – no )%N),"/0$`75+0!/,"]"'-!")%$&$/7!"%!50,/!Q0(!($"/!"
/!&'%$6!"4'0!/(,"&$Q$,Q,405!-$/&$","5'%7,"(!7"5,07!71"$7&!"(0>5'Q(!($"
só tenderia a aumentar se se tentasse nele descobrir uma suposta cor-
respondência entre "%#&/*)0(*" e "%#&%$'(#)*. Este binômio está totalmente 
ausente da dinâmica fundamental de seu pensamento, na medida em 
que a escrita ou o )%N), se apresenta, na sua concepção de base, como 
!" 0-),770#0Q0(!($"-$7-!" ($" 7$" Q!/*!%" '-"iQ&0-," 704/0>5!/&$" 7,#%$"
aquele pequeno (%$), que permanece em suspensão no movimento cen-
&%3P'4,"(,"(06$%1",'"(,"704/0>5!%<"G-",'&%,7"&$%-,71"$/&%$",")$/7!%"$","
(06$%1",'","%$'(%H%(1"7$"($7$/%,Q!"!"&$/78,"0/>/0&!"(,"($7$V,<"E$%&,1"07&,"
vale não somente para a %$'(#)*"($" 0$`75+$1"-!7"&!-#;-")!%!"&,(!"es?
'(#)*, ou para todo )%N),<"B$-"$-#!%4,1"P,0")!%&05'Q!%-$/&$"/!">Q,7,>!"
5,/&$-),%x/$!"]"$1"7,#%$&'(,1"/!",#%!")!%!(,_!Q"($" 0$`75+$"]"@'$"
7$"$:0($/50,'"$"7$"!)%,P'/(,'"!"+0x/50!"@'$"7$)!%!","7'V$0&,"$",")$(0(,"
(,"7'V$0&,1"@'$"Q+$";"7$-)%$"+$&$%,4d/$,<"

G77!"+0x/50!"$"$77!"&$/78,"@'$"5!%!5&$%06!-"$77$/50!Q-$/&$","($-
7$V,"7$"&,%/!%8,"!0/(!"-!07"!50%%!(!7"7$"5,/70($%!%-,7",")!%R4%!P,"HH"



Rev. Filos., Aurora, Curitiba, v. 24, n. 34, p. 289-312, jan./jun. 2012

ALMEIDA, R. M. de.310

de =*(*&*"L8&+%&2%8&%&8*"1")'#Q05!(,"$-"LmmK1"$-"@'$" 0$`75+$"0/:$7-
te contra os paladinos das “Q$07"(!"/!&'%$6!”"@'$1"7$4'/(,",">Q?7,P,1"
se arrimam em #/)%( (%)*-E%$ que nada têm a ver com o )%N),. Certo, 
)%,77$4'$",">Q?7,P,1"$77!7"0/&$%)%$&!*^$7"%$0:0/(05!-"'-!"“igualdade 
universal perante a lei”, mas, na verdade, o que elas exprimem (e ca-
-'c!-"!,"-$7-,"&$-),O";","0/7&0/&,"($-,5%R&05,"(!"!Q-!"-,($%/!"
e uma aversão plebeia contra tudo aquilo que é aristocrático, potente e 
7')$%0,%"A WGXtBE\G1"Llmm1":<"N1")<"UTO<"“Viva a lei natural!”, exclamam 
$77$7"P3705,7<"X,(!:0!1"%$:0(!" 0$`75+$1"&%!&!M7$"!3"($"'-!"#/)%( (%)*-.,, 
e não de um )%N),. Com efeito, observa o autor, poderia muito bem so-
brevir outro intérprete que, apoiando-se numa intenção e numa visão 
(0!-$&%!Q-$/&$",),7&!7"9@'$Q!71"($&$5&!77$"/!"-$7-!"/!&'%$6!"$"/,7"
mesmos fenômenos, não uma providência, não uma ordem ou uma 
>/!Q0(!($"$-!/!/(,"($"'-"logos legislador, mas antes o triunfo tirâ-
nico e implacável das exigências e imposições da potência. No entan-
&,1"0/707&$",">Q?7,P,1","-$7-,"0/&;%)%$&$"),($%0!"!>%-!%"($7&$"-'/(,"
!@'0Q,"-$7-,"@'$"!>%-!-",7"($P$/7,%$7"(!"Q$0"/!&'%!Q1"!"7!#$%1"@'$","
seu curso é “necessário” e “previsível”, e isto não em virtude de estar ele 
7'#-$&0(,"!"Q$071"-!7"V'7&!-$/&$"“porque lhe 5*")*8 absolutamente leis 
e porque toda potência, a cada momento, vai até as suas últimas con-
sequências”"A WGXtBE\G1"Llmm1":<"N1")<"UTO<"[!71"),/($%!" 0$`75+$a"
“Admitindo-se que isto também não passe de uma interpretação? [...] 
Ora, tanto melhor”"A WGXtBE\G1"Llmm1":<"N1")<"UTO<

GP$&0:!-$/&$"]"%$)0&!M7$"]","@'$"$7&R"$-"V,4,"/!"%$'(#)* e no pen-
7!-$/&,"/0$`75+0!/,";"!"0-),770#0Q0(!($"-$7-!"($"7$"(06$%"!"iQ&0-!"
palavra, a última valoração, a última interpretação. Pois, dado que o 
)%N),, todo )%N),, aponta incessantemente para um construir e um des-
&%'0%1"'-")Q!7-!%"$"'-"%$-,($Q!%"]"5'V,"7$/&0(,"7?"7$"(R1")!%!(,_!Q-
mente, no movimento %N?'F/)(#', e heterogêneo de sua própria elisão, 
,'" 7'7)$/78," ]" 7$4'$M7$"@'$" V!-!07" 7$" 5+$4!%R" !"'-!" 0/&$%)%$&!*8,"
($>/0&0:!"$":$%(!($0%!<

Certo, todo pensamento e toda %$'(#)* são indissociáveis um 
do outro. Mas em vão se procuraria uma correspondência unívoca e 
necessária entre o pensamento – ou um suposto logos inscrito na na-
&'%$6!"]"$","-,(,"($"(06dMQ,1"$_)%$77RMQ,1"%$'(%HF?",<"q"@'$1")!%!"P!Q!%"
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Q!5!/0!/!-$/&$a"$/&%$","704/0>5!/&$"$","704/0>5!(,"7$"#/)%(?'*"*, se in?
)%(? E%"$"7$"0-)^$","($7$V,"/!"7'!"0&$%!&0:!"$"7$-)%$"%$/,:!(!"7!&07P!-
*8,M0/7!&07P!*8,<"[!7";"077,"-$7-,"@'$"P!6")$/7!%1";"077,"-$7-,"@'$"
P!6"5%0!%",'1"-!07"$_!&!-$/&$1"%$5%0!%<"2770-1"7$"7$",#V$&!77$"@'$"!"lei 

/*)0(*" e a "%#&%$'(#)*"/8,"78,1"!>/!Q"($"5,/&!71"7$/8,"('!7">5*^$7"!"-!071"
poder-se-ia igualmente redarguir: “Ora, tanto melhor!”.

Referências

2o=BXW \=1"B<"La Trinità<"p,-!a"E0v9" ',:!1"Lllm<

2o=BXW \=1"B<" !"#$#$%#&'()*#<"[0Q!/,a"z,-)0!/01"HIIK<

ALMEIDA, R. M. de. +#,-./*,$,$($0&1&%(2(<"B8,"e!'Q,a"F,{,Q!1"HIIN<

AQUINO, T. de. Summa contra Gentiles. Notre Dame: University of Notre 

g!-$"e%$771"LlTN<":<"U1"WW<

2pWBXCXGFGB<"The Basic Works of Aristotle<" $|"},%ua" p!/(,-"\,'7$1"
1941.

2p =kFg1" n<" F$7" %!07,/7" 7;-0/!Q$7" 5+$6" B!0/&"2'4'7&0/<"Augustinianum, 

p,-!1":<"Um1"/<"H1")<"JUlMJNU1"Lllm<

GUTHRIE, W. K. C. The Greek Philosophers: from thales to Aristotle. New 

},%ua"\!%)$%1"LlTN<

JAEGER, W. Paideiaa" (0$" D,%-'/4" ($7" 4%0$5+075+$/" [$/75+<" z$%Q0/f $|"
},%ua"~!Q&$%"($"o%'{&$%1"LlTU<

 WGXtBE\G1" D<"Kritische Studienausgabe<" z$%Q0/f $|" },%ua" g$" o%'{&$%1"
Llmm<"":<"LN<

PLATÃO. Gorgias. Plato in Twelve Volumes. Cambridge: Harvard University 

e%$771"LlTN<

p2gWEG1"p<"AG(<O<"Stoici Antichia"&'v0"0"P%!--$/&0<"[0Q!/,a"z,-)0!/01"HIIK<



Rev. Filos., Aurora, Curitiba, v. 24, n. 34, p. 289-312, jan./jun. 2012

ALMEIDA, R. M. de.312

pG2FG1"o<"AG(<O<"I Presocratici<"[0Q!/,a"z,-)0!/01"HIIK<

BCD=EFGB<"Antigone<"[0Q!/,a"zkp1"HIIJ<

p$5$#0(,a"LHfLIfHILL
A%'%#H%+a"LIfLHfHILL"

2)%,:!(,a"HJfIUfHILH
J  (,H%+a"IUfHJfHILH"


